
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA
NO DIA DEZOITO DE JANEIRO DE 2017

Aos dezoito dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezessete, às quatorze horas e vinte e seis
minutos, no Miniauditório Congadas da Regional Catalão/UFG, reuniram-se os membros do Conselho
Gestor da Regional catalão/UFG, em caráter ordinário, sob a presidência do Diretor Prof. Thiago Jabur
Bittar.  Na  oportunidade  compareceram  os  seguintes  Conselheiros:  Alexander  Meireles  da  Silva,
Alexandre Faria Seixo de Brito, Ana Paula Pinheiro Zago, Anderson Luiz Ferreira, Denis Rezende de
Jesus, Élida Alves da Silva, Fátima Pacheco de Santana Inácio, Geraldo Sadoyama Leal, Lana Ferreira
de Lima, Lincoln Lucílio Romualdo, Márcia Pereira dos Santos,  Marco Paulo Guimarães,  Marcos
Bueno, Maria Helena de Paula, Nilton Luís Moreira, Paulo Henrique Silva Azevedo, Rogério Bianchi
de Araújo, Ronaldo da Silva, Serigne Ababacar Cisse Ba, Thiago Porto de Almeida Freitas e Wender
Rodrigues de Siqueira. Estava presente, com direito a voz, o representante do Diretório Acadêmico dos
Cursos de Catalão (DACC) Isac Thavares da Silva. Na oportunidade, registramos, ainda, as presenças
do Professor André Carlos Silva, do Diretor do Campus Aparecida de Goiânia, Professor Júlio Cesar
Valandro, e do Presidente da Adufg, Professor Flávio Alves da Silva. O Presidente Professor Thiago
Jabur Jabur iniciou a reunião informando que esta reunião é a que seria realizada no mês de dezembro
e que a próxima, que será realizada na última quarta-feira do mês de janeiro, será a reunião ordinária
de janeiro. Passou para o ponto dos informes, destacando que os mesmos foram enviados por e-mail
aos conselheiros e questionou se havia alguma dúvida quanto a eles. Informes da Direção: vinda dos
equipamentos da Metago para a Regional Catalão (RC); publicação da LOA dos cargos da UFCat;
representantes da RC no CONSUNI (portarias vencem em 25/02/2017). Informes da Coordenação de
Administração e  Finanças:  início  do contrato  de pequenas  reformas;  a  empresa  contratada  para  o
projeto de acessibilidade e urbanização já está montando o canteiro de obras para iniciar as atividades;
uso  da  tecnologia  RFID  para  controle  de  patrimônio;  início  da  instalação  dos  microgeradores
fotovoltaicos está agendado para o dia 23/01/2017, os quais serão instalados no telhado do Auditório
Prof. Paulo de Bastos Perillo; execução do orçamento da RC 2016. O Presidente Professor Thiago
Jabur Jabur ressaltou que um dos informes terá a apresentação do Professor André Carlos, que é a
vinda dos equipamentos da Metago para a RC. Mencionou que um informe não foi enviado, tendo em
vista que o assunto ainda estava se concretizando e passou a palavra para a conselheira Professora
Élida que informou que o contrato do Restaurante Universitário (RU) está encerrando e que o certame
ocorrerá no dia 27/01/2017; informou, também, caso outra empresa ganhe a licitação, haverá um prazo
para saída da atual empresa e que a nova empresa terá um prazo de quarenta e cinco dias para iniciar as
atividades, ficando o RU fechado durante o período de transição entre as empresas;  destacou que,
provavelmente, serão pagas bolsas alimentação até a nova empresa iniciar as atividades; informou que
o edital  foi  publicado nesta semana e que, caso não haja impugnação, o certame ocorrerá na data
anteriormente  mencionada.  O  Presidente  Professor  Thiago  Jabur  disse  que  irão  tentar  manter  o
contrato da empresa atual até próximo ao mês de abril,  que seria o período de recesso entre o 2º
semestre/2016 e o 1º semestre/2017; disse que se possível fará essa junção, dependendo isso do início
do contrato, da assinatura do Reitor, entre outros trâmites necessários. Aproveitou a oportunidade para
desejar um ótimo reinício das atividades e colocou a Direção à disposição de todos. Passou a palavra
para o conselheiro Professor Lincoln que esclareceu que na data de ontem, 17/01/2017, fizeram a
reunião extraordinária da Câmara de Graduação para tratar acerca dos calendários acadêmicos 2016/2,
2017/1 e 2017/2. O Presidente Professor Thiago Jabur destacou que a metodologia a ser utilizada para
a definição do calendário na Regional Catalão será consulta eletrônica. Ressaltou que um calendário de
reposição não irá agradar a todos e que a ideia é que seja um calendário aprovado por todos ou pela
maioria.  Solicitou que fosse inserido na pauta da Direção o assunto da CAD/Associado,  o  que é
aprovado  pela  maioria  dos  conselheiros,  com apenas  uma  abstenção.  Em  seguida,  o  conselheiro
Professor  Lincoln  retomou  a  fala  sobre  os  calendários  acadêmicos,  mais  precisamente  sobre  o
calendário acadêmico 2016/2. Solicitou aos chefes das Unidades Acadêmicas Especiais (UAEs) dos
cursos que não aderiram à greve e tiveram aula normal para se manifestem ao CGA para que seja
preservada a data da colação de grau anteriormente prevista, caso contrário, o CGA irá trabalhar com a
data a partir de 05/04/2018; informou que a previsão das colações de grau para a RC, referente ao
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semestre letivo 2016/2, seria no final do mês de maio. A conselheira Professora Fátima ressaltou que
não vê o por que de fazer colação de grau fora do término do calendário acadêmico e solicitou que
sejam respeitadas as datas de colação de grau no final do novo calendário. O conselheiro Professor
Lincoln explicou que, na última reunião da Câmara Superior de Graduação, ficou estabelecido que
aqueles cursos que não aderiram à greve e que quisessem preservar as datas de colação de grau, estas
seriam preservadas, já para os cursos que aderiram à greve as colações de grau foram postergadas;
informou que foi criado uma nova resolução de colação de grau para os cursos que aderiram à greve;
informou, também, que ele não tem autonomia sobre esse aspecto e que essa  autonomia é do chefe da
UAE ou dos coordenares de curso, visto que são eles que informam sobre a integralização de currículo
ou  não  do  aluno.  A conselheira  Professora  Fátima  questionou  se  o  Conselho  Gestor  (CG)  tem
autonomia para intervir e fazer a discussão do assunto em pauta. O conselheiro Professor Lincoln
informou que não e que isso pode ser feito da Câmara Superior de Graduação às instâncias acima da
mesma; destacou que no CG pode haver a discussão de forma consultiva ou administrativa, mas que
não é possível deliberar nada, visto que é o CEPEC que faz isso. A conselheira Professora Fátima disse
que acha que é uma questão a ser discutida. O conselheiro Professor Lincoln informou que a resolução
de colação de grau é feita pelo CEPEC. O conselheiro Professor Geraldo aproveitou a oportunidade e
utilizou  como  exemplo  o  Curso  de  Enfermagem,  que  no  último  semestre  só  tem  estágio
supervisionado; informou que os responsáveis por essa parte eram professores substitutos e que os
mesmos já fecharam o semestre; disse que não tem motivo para segurar a colação de grau desses
alunos.  O  conselheiro  Professor  Lincoln  ressaltou  que  essa  questão  do  Curso  de  Enfermagem  é
enfática, justamente por causa dos alunos que foram para Goiânia desenvolver o estágio curricular
obrigatório; destacou que esses alunos faziam especificamente oito horas por dia de estágio durante
semanas corridas e integralizaram a carga horária, estando aptos a colar grau. Informou que é previsto
no Estatuto da UFG a possibilidade de integralização antecipada e colação de grau especial antecipada
e, caso eles queiram respeitar o que está previsto na resolução do CEPEC, eles têm direto a colar grau.
A conselheira  Professora  Ana  Paula  ressaltou  que  não  vê  a  necessidade  de  segurar  os  alunos  na
Instituição, uma vez que eles já integralizaram os currículos e que alguns já estão entrando em pós-
graduação, participando de concursos. O conselheiro Professor Lincoln destacou que no dia de amanhã
irá para Goiânia para encontrar uma alternativa para a questão dos alunos que querem participar dos
programas de pós-graduação. As discussões sobre o calendário acadêmico e integralização de currículo
continuam e o conselheiro Professor Lincoln ressaltou que no período de greve alguns professores
ministraram aulas normalmente; destacou que se os alunos terminaram as disciplinas, se o professor
consolidou as notas e as frequências destes, automaticamente o histórico do aluno será integralizado e,
caso isso aconteça, o aluno terá direito a colar grau; reiterou que é a UAE que definirá se preservarão
ou  não  as  datas  de  colação  de  grau  já  estabelecidas  na  resolução  do  CEPEC.  O  Estudante  Isac
questiona como ficará a questão dos cursos que tiveram aulas, mas com prejuízo por conta da maior
parte do núcleo servidor que não deu aulas. O conselheiro Professor Lincoln informou que as aulas que
não  foram dadas  do  núcleo  servidor  durante  o  período  de  greve  serão  reagendadas  pelo  próprio
professor; ressaltou que os professores deverão fazer um novo plano de ensino, respeitando as datas, a
partir  da  aprovação  do  novo  calendário  acadêmico;  informou,  ainda,  que  apenas  o  calendário
acadêmico de Goiânia, referente a 2016/2, foi aprovado. O conselheiro Professor Nilton falou sobre as
posições diferentes dentro de uma unidade, com adesão parcial à greve e casos de alunos aprovados em
programas de pós-graduação e que precisam terminar o curso o mais rápido possível; destacou que a
principal preocupação é a do aluno conseguir documentar que terminou o curso e questionou como
resolver a questão. O conselheiro Professor Lincoln destacou que não há o que ser feito, visto que o
aluno deve cumprir no mínimo 75% da carga horária; informou que caso o histórico do aluno estiver
integralizado é por que o mesmo cumpriu a carga horária mínima necessária e também foi computada
a média necessária e que, a partir desse momento, o aluno poderá entrar com o processo de antecipação
de integralização de currículo e, caso atender todos os requisitos, poderá solicitar a colação de grau
antecipada. A conselheira Professora Maria Helena disse que a dúvida do conselheiro Professor Nilton
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é a  mesma que alguns  programas de pós-graduação estão  tendo,  considerando que tem candidato
aprovado, mas o mesmo não terminou a graduação; lembrou que foi encaminhado um documento aos
programas de pós-graduação da RC, informando que o aluno só poderá se matricular na pós-graduação
caso apresente documento que comprove que colou grau efetivamente; questionou o que é possível ser
feito por parte dos cursos de graduação e suas chefias. O conselheiro Professor Lincoln respondeu que
as disciplinas poderão ser concentradas, aprovadas com um plano de ensino, e que conseguindo fazer
isso, o professor irá lançar a nota e a frequência do aluno e, caso o mesmo seja aprovado, poderá abrir
um processo de antecipação de integralização de currículo antes do final do semestre. O conselheiro
Professor Nilton ressaltou que não sabia que para matricular na pós-graduação o aluno deveria ter
colado grau. A conselheira Professora Maria Helena confirmou que é isso mesmo e que as resoluções
da UFG são claras quanto a  essa questão.  O conselheiro Professor Lincoln informou que existem
requisitos para a solicitação de integralização antecipada de currículo, bem como de colação de grau
especial,  tais  como  o  aluno  ser  aprovado  em  programa  de  pós-graduação,  conseguir  emprego,
necessitar de registro em órgão de classe entre outros. O conselheiro Professor Denis mencionou que
para esses casos isolados existe a colação de grau especial, mas para solicitá-la o aluno deverá ter
integralizado o currículo. O conselheiro Professor Thiago Porto questionou se o SIGAA já foi ajustado
para o calendário acadêmico 2016/2, sendo informado pelo conselheiro Professor Lincoln que ainda
não,  pois a  alteração do calendário acadêmico ainda não foi  aprovada.  O Estudante Isac,  sobre a
questão especifica dos formandos, sugeriu deixar as colações de grau para o mês de abril devido ser
um número maior de estudantes que integralizarão o currículo por conta das questões da greve e que os
que necessitem solicitem a colação de grau especial.  O conselheiro Professor Lincoln entendeu o
posicionamento  do Estudante  Isac,  porém, informou,  quanto  a  questão de preservação da data  da
colação de grau anteriormente prevista, que os alunos têm seus direitos previstos em resolução. Na
sequência, o conselheiro Professor Lincoln apresentou as três propostas do calendário acadêmico para
2017/1 e 2017/2; informou que essas propostas estão sendo discutidas há algum tempo, tendo em vista
que  a  COGRAD  encaminhou  para  todos  os  conselheiros  e  chefes  de  UAEs  para  que  fossem
amplamente divulgadas entre a comunidade acadêmica; ressaltou que os representantes dos alunos
também receberam as propostas  por e-mail;  informou que foi  solicitado aos  chefes  de UAEs que
discutissem e decidissem a proposta de forma coletiva; destacou que a metodologia de escolha é a
votação online, que ficará aberta até o dia 20/01/2017, para que os coordenadores de curso e demais
conselheiros da Câmara de Graduação acessem o link que receberam por e-mail e votem na proposta;
informou  que  na  segunda-feira,  dia  23/01/2017,  emitirão  relatório  informando  qual  proposta  foi
escolhida; destacou que a ideia é a de que os coordenadores representem os cursos, ou seja, que a
decisão seja tomada no coletivo.  O conselheiro Professor Thiago Porto achou interessante como o
processo está sendo feito, visto que estão ouvindo todas as partes interessadas e explicou que na sua
unidade escolheram a proposta 2, levando em consideração a aproximação do calendário da graduação
com o da pós-graduação, as férias dos professores e a questão dos contratos dos professores substitutos
e chama a atenção dos outros chefes de UAEs para o último ponto levantado. O conselheiro Professor
Lincoln mencionou os feriados do mês de outubro, insistindo para que o dia do Espaço das Profissões
seja considerado dia letivo para não ter prejuízo às aulas. Informou que não colocou no calendário a
data de realização do CONPEEX, pois foi decidido no CG que seria período letivo e destacou que
assim que  data  for  definida,  já  que  é  um dos  pontos  de  pauta  da  reunião,  ele  poderá  inserir  no
calendário e apresentar para a Reitoria na próxima semana. Reforçou que a votação nas propostas
referentes ao calendário acadêmico irá até o dia 20/01/2017 à noite e o que relatório será publicado na
segunda-feira, dia 23/01/2017. Na sequência a palavra é passada ao Professor André Carlos, Curso de
Engenharia de Minas, para falar sobre a vinda de equipamentos da Metago para a RC. O Professor
André  Carlos  informou  que  faz  parte  de  uma  comissão  que,  desde  o  ano  de  2012,  tem tentado
conversar com a Metago, a qual é uma autarquia estadual, hoje ligada ao Fundo Mineral. Fez um
histórico do que já fizeram a respeito do assunto em pauta e informou que atualmente estão elaborando
um protocolo de intenções, mas que não tem nada assinado até o presente momento, nada feito além de
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conversas.  Informou  que  fizeram  também  várias  reuniões  e  visitas  técnicas,  apresentou  alguns
equipamentos  que  a  Metago  tem e  que  estão  tentando  trazer  para  Catalão;  destacou  o  que  será
necessário  para  a  planta  piloto  funcionar;  informou  que  estão  entrando  em  contato  com  vários
possíveis parceiros tanto do setor privado quanto do setor público; informou, ainda, que os cursos de
Engenharia de Minas, Engenharia de Produção e Engenharia Civil seriam diretamente beneficiados e
que  outros  cursos  poderiam  trabalhar  em  parceria,  como  Matemática  Industrial,  Ciência  da
Computação, cursos de área ambiental.  Destacou os retornos que esperam ter com essa iniciativa:
instalação da planta piloto na RC, geração de mão de obra qualificada na figura dos alunos, geração de
estágio para os alunos, elaboração artigos científicos, monografias, dissertações e teses, dentre outros.
Disse  que  nada  foi  encaminhado para  o Conselho Gestor,  uma vez  que ainda  estão na  parte  das
discussões; destacou que a Reitoria está acompanhando tudo e que ainda não tramita nada no âmbito
da UFG. O Professor André Carlos explicou que a ideia é que os equipamentos venham na forma de
convênio.  O conselheiro Professor Marco Paulo solicitou ao Professor  André Carlos  que explique
melhor  a  situação  da  Metago.  O  Professor  André  Carlos  explicou,  então,  que  a  Metago  é  uma
autarquia, parte privada e parte estatal, do Estado de Goiás. Informou que é uma empresa que entrou
em processo de liquidação há 10 anos.  Destacou que os equipamentos podem ser vendidos como
sucata ou será feito um acordo com uma universidade ou um centro de pesquisa para a transferência
desses equipamentos. Ressaltou que tem equipamentos velhos, mas existem outros em funcionamento
e  que  não  possuem  o  dinheiro  para  comprar  em  caso  da  venda  como  sucata  ou  mesmo  um
equipamento novo. Disse que pretendem fazer um acordo de comodato de 20 anos com o Governo de
Goiás. Informou que a parte da infraestrutura referente à mineração poderá vir para a RC e os a parte
da infraestrutura referente à geologia para o Campus Aparecida de Goiânia.  Mencionou que estão
conhecendo melhor algumas coisas que a Metago tem, uma vez que não sabiam o que existe lá e que
agora estão descobrindo, pois as portas estão se abrindo. A discussão prossegue e o Professor André
Carlos explica ao conselheiro Professor Denis que estão tentando fazer o comodato com a parte que é
do  Estado,  mais  especificamente  com  a  parte  dos  equipamentos.  Disse  que  querem  que  os
equipamentos sejam doados, o que dependerá de questões políticas. Ressaltou que já conseguiram a
liberação das fotos aéreas para o Professor Idelvone, do Curso de Geografia, ou para qualquer outro
professor que quisesse. O conselheiro Professor Denis lembrou que no Campus I e no Campus II não
tem espaço para comportar os equipamentos e que o único local que tem capacidade é a fazenda, mas
lá  não  tem  energia  elétrica.  O  Professor  André  Carlos  informou  que  estão  estudando  todas  as
possibilidades para receber esses equipamentos e que o CEGEF está elaborando um projeto conceitual
para terem noção de qual área necessitarão; destacou que o Estado já mencionou a possibilidade de
colocar os equipamentos no Itego e disse que não querem uma área compartilhada com o Estado;
destacou  que  esse  empreendimento  é  uma  justificativa  para  que  a  fazenda  seja  agraciada  com
infraestrutura que necessita (água, energia, telefone, internet). O conselheiro Professor Nilton sugere
ver com as mineradoras a questão de áreas. O Professor André Carlos disse que ainda não conversou
com nenhuma das mineradoras e acredita que será mais fácil conseguir a parte de infraestrutura, de
construção de prédio do que espaço físico, mas não descarta a possibilidade. Disse que seguirão os
trâmites burocráticos necessários para não ter  nenhum tipo de problema.  Dando prosseguimento à
reunião,  o  Presidente  Professor  Thiago  Jabur  informou  sobre  a  presença  do  Professor  Flávio,
Presidente da Adufg, na reunião e sua solicitação de fala, que é aprovada pela ampla maioria dos
conselheiros  com apenas  duas  abstenções.  O Professor  Flávio  informou sobre  a  abertura  de  uma
subsede da Adufg em Catalão;  ressaltou que estão procurando uma área para ser alugada fora da
Universidade, pois tem o entendimento que o sindicato deve ser fora da Instituição, não usando o
espaço público; mencionou que estão vendo a questão de vários convênios para oferecer; falou sobre o
reajuste salarial e a reestruturação de carreira acertada pela Proifes. Ressaltou que a Adufg não tem
nada contra a Adcac e que apenas estão exercendo o papel de sindicato estadual, que tem o registro
sindical dado pelo Ministério do Trabalho. O Presidente Professor Thiago Jabur passou, em seguida,
para o expediente da Direção, iniciando com a aprovação da ata do dia 30/11/2016. O conselheiro
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Professor Thiago Porto sugeriu que a  ata  fosse revisada e voltasse para ser apreciada na próxima
reunião do CG. O Presidente Professor Thiago Jabur ressaltou que foi o servidor terceirizado Pedro, da
Coordenação de Extensão e Cultura, que redigiu a ata, que é um excelente profissional. Informou que
não tinha outra pessoa disponível no dia da reunião e que o servidor entregou a ata muito resumida.
Acatou a  sugestão  e  irá  solicitar  que  a  referida  ata  seja  revista  e  volte  na  próxima  reunião  para
apreciação; destacou que muitas pessoas têm receio de fazer ata, principalmente do CG, e que o ideal é
que  seja  uma pessoa  já  com experiência  para  redigir  a  ata.  Passou  a  palavra  para  a  conselheira
Professora Élida falar sobre o ponto de pauta do expediente da Direção – transformação da RC em
Unidade Executora; informou que esse expediente tem um vínculo com o informe referente à execução
do orçamento da RC de 2016; destacou que o ponto de pauta – transformação da RC em Unidade
Executora – está na pauta da Direção, considerando que é uma mudança drástica para a RC e que tem
vários impactos administrativos. Antes do início da fala da conselheira Professora Élida, o conselheiro
Professor Alexander questiona se tem alguma notícia sobre o problema dos telefones das UAEs de
Letras e Linguística e de Educação. A conselheira Professora Élida informou que o problema é em um
cabo e que estão averiguando o que será preciso para resolver o problema, mas ainda não tem como
prever um prazo. Em seguida, passando para a parte orçamentária, mencionou o problema histórico
dos recursos da RC, dizendo que não tem certeza, mas há sim a impressão, de que os recursos da RC
nunca são aplicados em sua totalidade na RC. Destacou que a maneira de resolver a questão é a RC se
tornar  uma unidade com execução descentralizada.  Explicou que isso não foi  feito  até  o presente
momento por conta da questão de pessoal. Informou que, com a vinda do Curso de Medicina para a
RC, alguns cargos irão para a Direção e uma das coisas que definiram é que já irão fazer um concurso
para contador, tendo em vista o interesse em tornar a RC uma unidade executora. Informou que está
fazendo um relatório referente aos três primeiros anos da gestão e o que apresentará, contudo ainda são
estimativas, pois está pegando os dados do sistema e destacou que o mesmo não é confiável, visto que
tem dois empenhos que constam no sistema, mas que na verdade foram cancelados. Informou que tem
que verificar esses detalhes para que a RC não tenha prejuízos. Mencionou que irá se reunir com o
Pró-Reitor de Administração e Finanças, Professor Carlito,  para fechar o relatório,  destacando que
pode  haver  erros  na  apresentação  que  fará,  uma  vez  que  está  encontrando  dificuldades  e  que
anteriormente usavam o SIGFOR e agora o SIPAC. Apresentou os dados da execução orçamentária da
RC no ano de 2016, informando que o recurso recebido foi de R$ 16.198.969,85 e o empenhado de R$
15.558.902,89, não sendo aplicado na RC R$ 640.066,66. A conselheira Professora Élida ressaltou que
tiveram que fazer várias reuniões em Goiânia, pois as compras da RC não estavam sendo empenhadas
e destacou que a Regional Goiânia precisava pagar as contas de lá e foi pagando e deixando de fazer os
empenhos necessários da RC. Informou que no ano de 2015 já havia acontecido isso, foram devolvidos
praticamente todos os processos da RC sem empenhar, ficando um valor alto sem empenhar para a RC.
Disse que negociou e foi informada que a devolução do valor seria feita nos anos de 2016 e 2017;
informou que em 2016 foi restituído, através do processo de acessibilidade e urbanização, o valor de
R$1.231.880,00,  fincando  o  valor  de  R$  1.000.000,00  referente  ao  mencionado  projeto  para  ser
restituído em 2017. Expôs que os principais investimentos da RC em 2016 foram a construção do
Laboratório de Anatomia, compra de aparelhos de ar condicionado, viabilização de internet para o
Laboratório de Anatomia. Destacou que com o recurso da RC compraram dois geradores fotovoltaicos
e mais dois com o recurso do Programa Mais Médicos, conforme decisão tomada no CG. Disse que
foram adquiridos,  ainda,  equipamentos de internet,  sistema de controle de patrimônio utilizando a
tecnologia de RFID, circuito fechado de TV. Destacou que no valor do contrato de pequenas reformas
existe recurso do PNAES, para as adequações técnicas do Restaurante Universitário (RU), o recurso do
Programa Mais Médicos, para auxiliar nos ajustes necessários no prédio da Biblioteca para descer o
acervo, e, também, recurso ordinário da RC. Informou que ainda foram adquiridos equipamentos e
mobiliários. Prosseguindo, informou sobre os vários convênios de doação, os quais foram feitos com o
Sr. Haley Margon Vaz; informou, ainda, sobre um recurso do Programa Mais Médicos do ano de 2014
que só descobriram que veio em 2015 quando estiveram no MEC; destacou que esse recurso não havia
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entrado no orçamento da RC, fora outros recursos que não foram usados, totalizando o valor de R$
1.868.000,00 sem ser aplicado na RC. Em 2015, informou que foram quase R$ 3.000.000,00 que não
foram utilizados na RC. Lembrou que a tendência é os recursos diminuírem e as despesas aumentarem.
Destacou que uma forma de tentar melhorar a situação é a RC se tornar uma unidade executora e por
isso levaram a proposta para ser discutida no CG. O Presidente Professor Thiago Jabur ressaltou sobre
a questão do não empenho e para evitar que a Reitoria ou a PROAD argumentassem que a licitação
não foi feita no tempo adequado e por isso o dinheiro não foi investido, a RC solicitou que todo o
dinheiro  fosse empenhado no edital  de  pequenas  reformas,  mas nem isso foi  feito.  A conselheira
Professora Élida disse que a UFG não tinha mais recursos naquele momento e que foi empenhado tudo
o que foi possível, destacando que a prioridade da UFG é pagar os servidores terceirizados. Estimou
que ficarão com uma dívida em torno de R$ 400.000,00 referente ao ano de 2016. Ressaltou que
criariam um CNPJ próprio  para  a  RC;  destacou  que  precisa  de  cinco  pessoas  para  desempenhar
funções segregadas e que irá conversar com o Diretor do DCF para entender tudo o que seria feito por
essas pessoas;  informou  que  o  ordenador  de  despesas  seria  o  Diretor  ou  o  Coordenador  de
Administração e Finanças e as outras quatro funções ficariam no DCF da RC. Disse que seria uma
prioridade a implantação desse setor, caso o CG decida que a RC se torne uma unidade executora. O
conselheiro Professor Denis questionou se tem que ser funcionários efetivos para essas funções. A
conselheira  Professora  Élida  disse  que  sim e  acredita  que  é  possível  serem funcionários  cedidos
também. Disse que verificará a necessidade da quantidade de contadores ou técnico em contabilidade
com  o  Diretor  do  DCF.  Destacou  que  a  ideia  é  priorizar  a  implantação  do  setor,  levando  em
consideração a parte de recursos humanos e o risco de perder recursos financeiros; mencionou que irá
verificar  se  a  RC,  ao  se  tornar  uma  unidade  executora  distinta,  poderá  utilizar  os  pregões
compartilhados, pois caso não puder a demanda de pessoal será muito maior. Informou que precisará
de mais dados para que seja tomada a decisão e que a intenção é consultar o CG se a RC investe nessa
questão da unidade executora descentralizada. Informou, também, que a intenção é trazer o Professor
Carlito na RC na próxima semana para discutirem sobre a devolução do recurso da RC; disse que a
maioria do recurso que não foi utilizado é de custeio, o que a UFG não tem para devolver e, por isso,
estão tentando construir uma proposta de reposição, priorizando capital, o que seria menos difícil de
repor;  destacou  que  terá  um  aditivo  no  processo  de  acessibilidade  e  urbanização  por  conta  do
rebaixamento  de  bancadas  que  não  entrou  no  orçamento;  disse  que  fizeram  a  adesão  de  cinco
microgeradores e compraram apenas quatro e, assim, poderiam comprar a quinta usina; comprar ar
condicionado  para  os  Blocos  Didáticos,  licitar  novas  usinas,  pois,  com  a  implantação  do  ar
condicionado, o consumo de energia aumentaria. Destacou que uma sugestão do CEGEF da RC é a
compra de uma plataforma usada para troca de lâmpadas, que também pode ser usada para limpeza de
janelas no alto, acesso aos telhados. A conselheira Professora Élida finalizou sua fala, destacando a
intenção de fechar uma proposta de restituição no CG para apresentar ao Prof. Carlito e definir se
encaminham o processo para obter maiores informações e ver os impactos para tomarem a decisão
referente à transformação da RC em unidade executora ou não. O Presidente Professor Thiago Jabur
coloca o assunto em discussão e o conselheiro Professor Nilton questionou se o valor de cerca R$
4.000.000,00  envolve  ter  deixado  de comprar  coisas  dos  cursos.  A conselheira  Professora  Élida
confirmou que sim. O conselheiro Professor Nilton disse que o que está previsto para compra são
coisas de uso geral para a RC e questionou se há a possibilidade de parte desse recurso ser repassado
para os cursos. A conselheira Professora Élida disse que a preocupação é de não conseguir licitar, pois
não adianta fazer uma negociação e não conseguir licitar. O conselheiro Professor Nilton questionou se
há a possibilidade de eleger alguma coisa que a maioria dos cursos precise e fazer uma única licitação
ao invés de fazer várias. A conselheira Professora Élida destacou que será uma decisão do CG e expôs
que a usina fotovoltaica não deve sair,  pois o processo já está pronto,  a parte de acessibilidade e
urbanização também não tem como sair por que tem que ser concluída; informou que colocou a parte
dos carros, tendo em vista que cada um está com mais de 130.000km rodados e não sabe se é seguro
ficar  andando  em um  carro  que  já  andou  uma  quilometragem tão  alta.  Lembrou  que  não  estão
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conseguindo fazer todas as licitações, considerando que a capacidade de trabalho não é tão grande
quanto à demanda e tem medo de perder o recurso novamente. O conselheiro Professor Denis sugeriu
separar a discussão da questão da restituição e da discussão da unidade executora, pois são questões
diferentes. O conselheiro Professor Lincoln destacou que a questão da restituição é informe e a da
unidade executora é deliberação. A conselheira Professora Élida ressaltou que se os conselheiros não
concordarem terão que deliberar a questão da restituição também, visto a proposta que o conselheiro
Professor Nilton fez. O Presidente Professor Thiago Jabur informou que a Regional Jataí já decidiu
que irá se transformar em unidade executora. A conselheira Professora Élida destacou que a estrutura
da Regional Jataí é diferente, uma vez que já estão com sete servidores no DCF e dois na parte de
contrato, já a RC tem três servidores no DCF e a parte de contrato é dentro do DCF. O conselheiro
Professor Nilton, pensando na transformação em unidade executora, sugeriu se não seria pertinente
averiguar como está o processo de criação da UFCat. A conselheira Professora Élida disse que a RC,
ao se tornar universidade, automaticamente se torna unidade executora, e o que estão fazendo é apenas
adiantar essa transformação. O Presidente Professor Thiago Jabur falou sobre a questão da UFCat e o
parecer da CONOF solicitando novo detalhamento orçamentário ao MEC; destacou que o processo
não está sendo tão rápido como imaginaram. As discussões continuam e o conselheiro Professor Nilton
questionou qual o prazo do processo de transformação em unidade executora. A conselheira Professora
Élida destaca que a questão é se esse ano querem que a RC se transforme em unidade executora, que o
processo é longo e não sabe se isso acontecerá ainda esse ano. Reiterou que a intenção é saber se esse é
um desejo da RC para que possam prosseguir com as pesquisas e consultas. O conselheiro Professor
Lincoln questionou se essa transformação é exequível enquanto Regional. A conselheira Professora
Élida disse que se priorizarem e utilizarem as vagas que vêm do Curso de Medicina para Direção da
RC  e  se  conseguissem  continuar  com  os  pregões  compartilhados  acredita  que  é  exequível.  O
conselheiro Professor Nilton questionou sobre a questão do impacto na questão de pessoal, pois os
servidores que viriam para a o Curso de Medicina foram para outro setor. A conselheira Professora
Élida  disse  que  qualquer  curso  que  é  criado  tem impacto  na  gestão;  destacou  que  até  30% dos
servidores que podem ir para a administração geral. O Presidente Professor Thiago Jabur mencionou
que os Institutos Federais já trabalham como unidades executoras. Relatou que outra vantagem é ter
um CNPJ próprio para a RC. A conselheira  Professora Maria  Helena disse que politicamente é o
começo de uma separação. Prosseguindo a discussão, a conselheira Professora Élida destacou que o
que está acontecendo é que a Regional Goiânia não está conseguindo se manter com o próprio recurso
e estão pegando o recurso da RC para cobrir despesas de lá; disse que são colocadas prioridades e não
verificam qual é o recurso de cada regional. O conselheiro Professor Lincoln ressaltou que a Regional
Goiânia não sabe o impacto que é causado na RC, enfatizando que não há a preocupação em saber
como estão as coisas na RC. Questionou se todo o processo de empenho e execução seria feito na RC,
caso fosse transformada em unidade executora. A conselheira Professora Élida confirmou que sim.
Reiterou que se conseguir continuar com os pregões compartilhados acredita que dará certo, mas caso
contrário ficará inviável, uma vez que são vários pregões a serem feitos; destacou que só saberá disso
após as reuniões que fará com o Diretor do DCF da UFG e trará os dados para apresentar e decidirem o
que fazer. O conselheiro Professor Ronaldo questionou se a Regional Jataí já é uma unidade executora.
A conselheira Professora Élida respondeu que não, mas que estão tentando ser e já se estruturaram para
isso. Prosseguindo na discussão, o conselheiro Professor Lincoln questionou qual a porcentagem que é
destinada à RC do valor total que a UFG recebe.  A conselheira Professora Élida informou que a RC
recebe, aproximadamente, 11% do valor total que a UFG recebe. O conselheiro Professor Denis fez um
histórico sobre a questão da unidade executora, destacando que poderão evitar a perda de recurso.
Mencionou que a decisão caberá ao CG e que será utilizado em benefício da próxima gestão da RC.
Ressaltou que,  se  o CG aprovar,  darão início ao processo para transformação da RC em unidade
executora.  Expôs  que  essa  transformação  poderá  ser  boa  ou  ruim,  mas  acreditam que  será  uma
transformação para melhor. A conselheira Professora Élida ressaltou que a dívida da UFG com RC é
grande e não sabe se irão conseguir receber; reforçou que a intenção é trazer o Professor Carlito para
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falar  no Conselho Gestor  sobre essa dívida e  pressionar  a  UFG para ver se  devolvem o máximo
possível  do recurso da RC. O conselheiro Professor Ronaldo indagou se no quadro de servidores
previsto para a UFCat tem toda a previsão de ter uma unidade executora.  A conselheira Professora
Élida disse que,  na sua concepção, a previsão que foi feita está aquém de qualquer  universidade,
destacando que, como Regional ou como UFCat, trabalharão de forma apertada; deixou claro que, caso
a RC se torne UFCat, terão que montar estruturas para o funcionamento da universidade, reiterando
que trabalharão de forma apertada. Explicou que a proposta é fazer, com a anuência do CG, caso haja a
intenção, a pesquisa para ver a viabilidade da unidade executora e voltar em outro momento para
apresentar os dados. A conselheira Professora Ana Paula questionou sobre a parte financeira em caso
de  se  tornar  unidade  executora  e  a  UFG  não  transferir  o  dinheiro  para  a  RC.  Explicou  que
transformando a RC em unidade executora o que aconteceria era a agilização do serviço, acabando
com as desculpas da UFG de Goiânia, porém, se não houver a transferência do recurso continuará da
mesma forma. Ressaltou que o fato da RC ser uma unidade executora não quer dizer que os recursos
virão automaticamente, ou seja, não garante que todo orçamento da RC seja transferido para RC, pois
continua a dependência da liberação da verba por parte da UFG de Goiânia. A conselheira Professora
Élida respondeu que irá verificar essa questão. O conselheiro Professor Serigne evidenciou que seria
interessante  que  o  dinheiro  fosse  transferido  do  MEC  diretamente  para  a  RC.  Na  sequência,  o
Presidente  Professor  Thiago  Jabur  colocou  em votação  a  intenção  da  RC  em  se  tornar  unidade
executora, sendo aprovada por unanimidade. Informou que a presença do Professor Carlito na próxima
semana não está confirmada. Sugeriu repassar aos conselheiros o material apresentado pela conselheira
Professora  Élida  para  que  seja  discutido  junto  a  seus  pares  para  retornarem  com  propostas.  A
conselheira  Professora  Élida  solicitou  o  cuidado  de  não  pulverizar  o  recurso,  pois  não  terão  a
capacidade de executar as licitações. O conselheiro Professor Nilton sugeriu a compra de impressoras,
pois todos necessitam. O Presidente Professor Thiago Jabur deixou claro que não sabem se o Professor
Carlito  irá  aceitar  a  devolução  do  recurso  da  RC.  A conselheira  Professora  Élida  ressaltou  que
dificilmente será devolvido recurso de custeio. A discussão prosseguiu com os conselheiros fazendo
sugestões para a utilização do recurso a ser devolvido. O Presidente Professor Thiago Jabur lembrou
que ainda existem outros pontos de pauta para serem discutidos e o tempo está exíguo. A conselheira
Professora Fátima fez uma colocação explicando que a compra de equipamentos geralmente é feita
com o recurso destinado às UAEs ou com recursos das especializações que as UAEs oferecem. A
conselheira Professora Ana Paula salientou que o que foi dito é que parte do recurso a ser devolvido
era  dos  cursos.  A conselheira  Professora  Fátima  disse  que  entendeu que  esse  recurso  é  algo  que
tentarão reaver e pelo que foi discutido não tem nada que possa ser retirado ou diminuído. Sugeriu que
fosse apresentada a proposta exposta ao Professor Carlito para ver se haverá restituição. O Presidente
Professor  Thiago Jabur  sugeriu  que a  proposta  apresentada  pela  conselheira  Professora Élida  seja
encaminhada por e-mail aos conselheiros para que os mesmos discutam com seus pares e, quando o
Professor Carlito estiver na RC, seja apresentada a proposta de devolução de cada curso ou a proposta
apresentada pela conselheira Professora Élida, se for o caso. A conselheira Professora Élida sugeriu
que apresentassem a parte de custeio e capital e depois fosse definido em que aplicariam o capital,
sendo o valor de R$ 865.000,00 referente ao custeio e o restante referente ao capital. O Presidente
Professor Thiago Jabur questiona os conselheiros se poderá ser feito dessa maneira e os conselheiros
concordam. A conselheira  Professora Élida ressaltou que na reunião com o Professor Carlito  será
informado os valores referentes a devolução de custeio e capital e internamente fazer a discussão para
ver onde será aplicado o recurso de capital. O Presidente Professor Thiago Jabur passou, na sequência,
para o ponto de pauta referente ao uso do espaço do Restaurante Executivo (RE), lembrando que o
encaminhamento  da  última  reunião  foi  trazer,  além  do  parecer  elaborado  pela  Coordenação  de
Assuntos da Comunidade Universitária (CCOM), as propostas de utilização do espaço conforme foram
recebidas; ressaltou que enviaram o material por e-mail aos conselheiros. Informou que a Psicóloga
Terezinha, Coordenadora da CCOM, sugeriu esperar o término ou a proximidade do término da obra
no RU para poderem ver o espaço e mesmo que seja decidido um destino para o espaço, o mesmo não
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poderá ser utilizado até a finalização da obra. Ressaltou que, então, a proposta é retirar o ponto da
pauta de hoje e voltar na próxima reunião. Mencionou que nem todos os conselheiros conseguiram
analisar as propostas e que o material foi encaminhado para a análise da Pró-Reitoria de Assuntos da
Comunidade Universitária (PROCOM); destacou também o problema do tempo, pois já está próximo
de findar o horário estipulado para a reunião. O Estudante Isac enfatizou que a discussão se arrasta
desde dezembro e levantou o questionamento de que a Nutricionista Graciele está ligada diretamente a
uma das propostas; destacou que quanto mais postergar a decisão é pior. O Presidente Professor Thiago
Jabur disse que não é postergar por muito tempo e, levando em consideração a fala do Estudante Isac,
a opinião da PROCOM seria excelente, pois farão uma análise crítica sem ter envolvimento com a
questão. O Estudante Emival Pedroso da Silva Filho, presente à reunião, fez colocações acerca do uso
do espaço do RE, ressaltando que a questão está sendo sempre postergada e lembrou que o espaço foi
construído  com recurso  do  PNAES  e  que  seria  justa  a  destinação  do  mesmo  para  o  Centro  de
Convivência; solicitou que fosse retomada a votação e lembrou que os estudantes foram os primeiros a
fazer a solicitação de uso do referido espaço. A discussão continuou e o Estudante Emival explicou que
o espaço seria utilizado como um Centro de Convivência provisório, pois não há na Universidade um
espaço  destinado  para  esse  fim.  O  conselheiro  Professor  Marco  Paulo  questionou  se  espaço  de
convivência teria algo relacionado com o Diretório Acadêmico dos Cursos de Catalão (DACC). O
Estudante Emival respondeu que não que é um espaço para os estudantes. O conselheiro Professor
Marco Paulo questionou se o DACC, então, continuará nas duas salas que hoje ocupam. O Estudante
Emival disse que sim e explicou que, com a construção do Centro de Convivência, haverá sala para o
DACC, salas para os Centros Acadêmicos dos Cursos, sala para a xerox. Lembrou que primeiro será a
construção da Casa do Estudante, que ainda não avançou no processo de licitação, para depois ser
construído o Centro de Convivência. O Presidente Professor Thiago Jabur informou que a Casa do
Estudante está na fase de projeto e que haverá uma reunião com a equipe do CEGEF, dia 25/01, às
10h, para depois haver a audiência pública. A discussão prosseguiu e o Presidente Professor Thiago
Jabur fez as seguintes propostas de encaminhamento para o ponto de pauta uso do espaço do RE:
definir a questão hoje, que não recebeu nenhum voto, ou definir após o parecer da PROCOM e a obra
no local estar mais adiantada, esta aprovada por unanimidade. A conselheira Professora Lana sugere
que a CCOM reorganize o material para facilitar antes de mandar para a PROCOM. A conselheira
Professora  Élida  ressaltou  que  a  equipe  da  CCOM  não  chegou  a  um consenso  e,  por  isso,  que
solicitarão a análise da PROCOM. O Estudante Isac questionou se a PROCOM irá deliberar ou dar
parecer. O Presidente Professor Thiago Jabur informou que é parecer. O Estudante Isac solicitou que o
assunto seja colocado como primeiro ponto de pauta da próxima reunião do CG. Prosseguindo com a
discussão, os conselheiros apontaram falhas no documento encaminhado pela CCOM. O Estudante
Emival solicitou que a discussão não retrocedesse, uma vez que na reunião anterior foi dito que apenas
duas  propostas  se  adequavam ao  PNAES.  O  Presidente  Professor  Thiago  Jabur  informou  que  o
encaminhamento  que  foi  feito  na  reunião  anterior  foi  que  todos  os  conselheiros  queriam ver  as
propostas  como  foram  recebidas  e  não  o  apanhado  feito  pela  CCOM,  e  isso  foi  feito.  Dando
andamento à reunião, o Presidente Professor Thiago Jabur passa para o ponto de pauta de definição de
data para o CONPEEX RC 2017, esclarecendo que é um evento da RC; informou que a intenção é
solicitar a criação de uma comissão para executar o evento; ressaltou que poderão decidir também por
não realizarem o evento no ano de 2017. Sobre a proposta de datas para a  realização do evento;
informou que terá que ser em outubro, em uma data próxima ao Espaço das Profissões, o que será visto
pela comissão que será formada. Informou que a questão ficará em aberto, tendo em vista o findar da
reunião. Solicitou que pensada uma comissão das UAEs e alguém de alguma UAE estar à frente do
CONPEEX 2017 da RC. O conselheiro Professor Lincoln informou que querem compartilhar com os
membros do CG a intenção de criar uma Comissão Organizadora para o CONPEEX formada pelos
Chefes das UAEs, visando não sobrecarregar as Coordenações da Direção. A conselheira Professora
Lana  ressalta  que  é  um evento  da  RC e  precisa  do  envolvimento.  O  assunto  da  organização  do
CONPEEX 2017 da RC permanece em discussão, sendo solicitado pelo conselheiro Professor Lincoln
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uma maior participação na organização do evento. O Presidente Professor Thiago Jabur informou que
esse ponto de pauta também ficará para a próxima reunião do CG. Solicitou a indicação de nomes para
a Comissão de Avaliação de Desempenho (CAD) / Associado para as UAEs que não tem essa CAD,
tendo em vista a existência de processos parados, além da necessidade dos membros já estarem na
Classe de Associado. A conselheira Professora Maria Helena falou sobre a convocação do treinamento
do SIGAA da Pesquisa e que estão tentando trazer o treinamento para ser ministrado na RC. A reunião
foi finalizada às dezessete horas e doze minutos e eu, Paula de Campos Morais, lavrei a presente ata,
que  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  por  mim  e  pelos
presentes.___________________________
Presidente do Conselho:
Thiago Jabur Bittar
Conselheiros:
Alexander Meireles da Silva
Alexandre Faria Seixo de Brito
Ana Paula Pinheiro Zago
Anderson Luiz Ferreira
Denis Rezende de Jesus
Élida Alves da Silva
Fátima Pacheco de Santana Inácio
Geraldo Sadoyama Leal
Lana Ferreira de Lima
Lincoln Lucílio Romualdo
Márcia Pereira dos Santos
Marco Paulo Guimarães
Marcos Bueno
Maria Helena de Paula
Nilton Luís Moreira
Paulo Henrique Silva Azevedo
Rogério Bianchi de Araújo
Ronaldo da Silva
Serigne Ababacar Cisse Ba
Thiago Porto de Almeida Freitas
Wender Rodrigues de Siqueira
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